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Í V I  DOMINGA DEPOIS DE
Pentecostes

Evang. Luc. 14, 111) 
Náquelle tempo, cemo entra' 

va Jesus na casa de um do* 
príndpaes phariseus para tomar 
sua refeição, estes o observavam• 
E eis que um homem hydropico 
se achava deante delle. E, to' 
mando a palavra, Jesus disse 
aos doutores da lei e aos pha' 
riseus : E  licito curar num dia 
de sabbado ? Mas, elles calaram’ ( 
se. Então Jesus o tomando pela 
mão curou'o mandowQ embora- 
Depois, dirigindo se a elles,disse: 
Quem dentre vós se o seu ju
mento ou o seu boi cahir num 
poço, o não tira logo em dia 
de sabbado ? E nada souberam, 
responder a isto. E, observando 
como os cQ?ividados escolhiam \ 
os primeiros logares, propoz-lhe 
uma parábola, dizendoQuando 
fures convidado a algumas bodas, 
não te assentes no primeiro 
logar, para que não succeda 
que, achando-se entre os convi
dados alguem mais considero’ 
do do que tu, venha dizer'te a' 
quelle que te convidou a ti e a 
elle: Dâ o teu logar a este> e 
tu envergonhado vae occupar o 
ultimo logar. Mas quando fores 
convidado, Jvae tomar o ultimo 
logar, para que, quando vier 
quem te convidou te diga: Ami 
go, assenta'te mais para cima. 
Então, será uma gloria para ti, 
deantedos: que estiverem >comti* 
go á mesa, porque todo aquelle 
que se exaltk será humilhado e 
o que humilhe: será exaltado.

REFLEXÕEs 
Quanto mais crescia entre o 

povo a gloria do Senhor, mais

FOLHETIM (71)

se incendia a inveja e o odio que 
os escribas e phariseus lhe vota
vam. A vida pura, santa e per
feita do Salvador, o oonhecimento 
que tinha dos mais occultos sen 
tiraentes e da malignidade doa 
phariseus, sua doutrina sublime, 
seus milagres, tudo irritavadhei 
ciume de morte* Como náo achaa 
sem mais Jespecioso pretexto pa
ra calumnial-o senão o pouco 
respeito que mostrava, diziam, 
do sabbado, porquanto d’esse dia 
curava os enfermos, serviram se 
d’isso ainda no banquete á que 
fóra convidado, em um sabbado, 
por um dos proceres ;dst seita.

Nada tema, diz S- Bernardo, 
quem se humilha o maia que 
póde; por pouco, porem, que se 
exalte, corre sempre perigo de 
que seja demais. Quereria por
ventura o divino Meátre aucto- 
rizar aqui os phariseus a se a- 
baixar para serem honrados e 
livrar-se da confusão ? Não, que 
tal motivo, por demais imperfei
to, não póde dar merite; é ató 
peccado de orgulho. Perfeitamen 
te sabia o Salvador que os pha* 
riseus não eram gente accessivel 
a razões muitoespirituaes; accom* 
moda-se com a sua fraqueza* e, 
para corrigil-os do tolo empenho 
que manifestam pelas preceden- 
cias, aproveitam unicamente do 
vão desejo que n*elleg nota d© 
serem estimados. Ao intemperan' 
te inculca se & sobriedade pelo 
amor da saude, e procura-se re- 
duzilo, por este motivo todo na* 
tural, á temperança ohristã. A 
humildada exterior é um passo 
dado para chegar á humildade 
do coração.

Para quem de veras quer, diz 
ainda S Bernardo, cousa não ha 
tão facil como humilhar se. Se 
tenho o desejo de elevar-me, en

contro logo mil obstáculos,- mas,]ultimo transe, nessa hora
de terror para o moribun
do que tem a consciência 
carregada de muitos pecca- 
dos, ella tem os olhos vol
tados para o ceu, cheia de 
doce confiança de passar do 
depterro desta vida para a 
gloriosa e feliz Patria, que 
a espera na eternidade.

Alem disso, Santa The- 
resinha jamais teve apego 
âs cousas deste mundo de 
illusões b deseganos; a sua 
alma, pura como um anjo 
do ceu, só aspirava ao amor 
de Jesus, sem ligar a me
nor imporfcancia a tudo que 
ó terreno e pissageiro. Lon
ge desse L j r i o  de pureza 
as vaidade 3 enfeites,das 
modas e m ainda, des* 
sas modas tôa  om oados 
cabello8 c o m a  - á la gar- 
çone, e indece es, como a 
dos vestidos cu rtos , decota* 
dos e sem m angas, que tan* 
to escândalo causam  na so-

se me quero abaixar, ninguém 
me estorvo. A humildade chnstã 
é a fonte de q o ís o  repouso, © o 
orgulho a de todos os nossos pra* 
zeres.

— A Egreja transferiu a solen- 
nidade do sabbado ao domingo, 
peio3 motivos que em outra par
te já ficam expostos.

Estas palavras : Trabalhareis 
seis dias, mas o setimo dia é o 
«Sabbatt do Senhor vosso Deus, 
encearam ainda uma obrigação 
particular; os fieis não devem 
passar a vida na preguiça e na 
ociosidade, mas antes, diz o A- 
poBtolo, cada qual trabalhe com 
as próprias mãos, segundo o *eu 
estado. Esse trabalho durante 
seis dias da semana, que fpor is
so chamamos ateis, foculta nos a 
santificação do Homingo, reser
vando tal dia para a? cousas de 
Deus e da alma.

Chuva de rosas

No dia 30 do corrente 
passa mais um anniversario
da gloriosa morte de Santa L iedade. Por

MAGNA PECCATR1X
Bomtuce do tempo de Jesus Chrlsfo 
Pela Baroneza Anna van Krane

Traducção Hvrt e autorizada por 
IS  O CR ATES

CAPITULO VIII
Relutaram um pouco a prin

cipio em receber aquella que 
durante tanto tempo íôra a «a- 
postata», mas era Jesus quem a 
apadrinhava, e ante a insistência 
do divino advogado os braços de 
Martha se abriram á ingrata, e 
Lazaro abraçou chorando a ex
traviada que voltava-

Esta reconciliação ainda mais 
augmenlou no coração de Magda- 
lena a gratidão para com o Mes
tre, e Martha, espantada e satis 
feita, procurava em vão nessa 
nova Myriam, tão obediente e tão 
singela, um traço, um gesto,uma 
expressão daquella linda/ creança 
orgulhosa cuja violência tantas 
?M68 outr'ora se insubordinára

contra a sua autoridade de maia 
velha.

Lazaro extasiava-ae diante des
sa maravilhosa transformação, e 
ao affecto pela irman mescluvase 
agora uma eípecie de respeito 
pela escolhida do Rabbi.

Magdalena, essa era feliz. Tra
balhava, orava, acompanhando em 
pensamento os pas9os de Jesus, 
quando não o podia fazer de 
facto, com uma solicitude con
stante que lhe occupava as lon
gas horas da casinha de Betha- 
nia, O seu maior prazer era or
nar de flôres o quarto onde cos
tumava dormir o Filho de Ma* 
ria, e, para que sempre viçosas 
apparecessem aos olhos d’Elle, 
tratava ella mesma do pequeno 
jardim, onde as roseiras rescen- 
diam ícomo causadas ao 'sol de 
ouro da primavera.

Passava bs horas a Jesperal-O. 
Quando Elle vinha, via-0 des
pontar longe na curva extrema 
da estrada; um tumultuoso rego- 
sijo a precipitava pelo caminho 
ao seu encontro, mas, ao chegar- 
se tolhia-a, da súbito, inveaciTei

Theresinha do Menino Je 
sus. E que beila morte foi 
a daquelle anjo cde pureza 
e bondade !

Ella não se atemorisou á 
vista da morte que se lhe 
approximava, porque a m or 
te só ó temida pelo pecca- 
dor que tem grandes contas 
a ajustar com o Supremo 
Juiz, mas não pela alma 
que viveu na paz do Se* 
nhor, e que por isso no

acanhamento, e ajoelhava tre. 
mula, implorandoLhe a bençam, 
emquanto Lazaro & Martha se 
adiam avam saudando alegremen
te o v iajante.

Para Je&ue aquella pequena 
casa branca e fresca, onde eram

is90, com ani-

sua promessa, derrama so
bre «os seus devotos, que 
ainda  peregrinam nesta ter
ra de exilio, uma continua 
chuva de rosa* 'de innume- 
raveis milagres e graças. 
E is porque o eeu santo no
me ó pronunciado com a- 
mor e a sua valiosa pro
tecção, invocada com gtan- 
de confiança em todo o 
mundo, e por teda a parte 
se levantam lindas capei* 
las e ricos templos em sua 
honra.

A CONGREGAÇÃO DOS PADRES 
DO PATROCÍNIO
(Continúação)

Os illuatres e virtuoso* 
sacerdotes y  tuanos Frei San* 
ta Justina, Pacheco da Sil
va, M elchior do Amaral e 
Frei Matheus, percebendo o 
perigo que dessas praticas 
poderia vir para a pureza 
da fó do povo ytuano e que

mo sereno e um sorriso an*iPor 100°  Dão podiam deixar
gelical nos labios, ella der 
xa este valle de lagrimas, e 
sobe da terra ao ceu, como 
a pombatinnocente que dei* 
xa por alguns instantes o 
seu ninho para ir matar a 
sede n*uma fonte ie  crys- 
talinas aguas.

E lá daquelle fchrpno de 
glorias, daquelle oceano de 
beileza e felicidade irape- 
recivel, Ella. lembrada da

de indulgência corrigiam as in* 
tolerâncias de Lazaro, abrindo 
como sulcos de luz na alma at* 
tensa de Myriam.

Para ella, eram estes os grau* 
des dias ! Junto á modesta mesa 
onde o leite, o pão e o mel concasa branca e tresca, onde eram ‘ r

agrestes e simples as refeiçõeS BTtltuia“  os pnocipaes alimentos, 
■ ■ Y 'Jesus, Martha e ^azaro con ver*

aavam trBnquillamente; o silen
cio em torno fazia-se leve, cor-

como simples e agrestes eram os 
corações, onde todos o acolhiam 
com um sorri&o, e as coisas mes* 
ma3 lhe falavam de amizade, on
de havia flores e sombra, e onde 
sobretudo havia bôa vontade e 
fó, aquella pequena casa hospi
taleira e pobre era o oa9Ís na 
aridez de sua vida attribulada.

Quando ali entrava tinha a 
certeza de ser carinhosamente 
ouvido, e sabia que nenhum es
pirito rebelde duvidava da sua 
missão, Era-lhe doce e consolado- 
ra esta certeza. Quando «e assen* 
t&va á mesa, já não tobsistia 
nada n’Elle da severidade do 
prégador; era o Amigo, o meigo

tado apenas por um brusco ru* 
fiar de a9as no jardim.

Pela j&nella engrinaldada das 
parreiras bravas o cóu entrava, 
todo cinza, com um vago reflexo 
verde-mar, íá para as bandas das 
serras, azuea no roseo esbatido do 
horizonte.

Os li rios tornavam se de neve 
na penumbra dos canteiros, vi 
nha da estrada, &o longe, o tilin* 
tar sonóro das campainhas de um 
rebanho atardado, o aroma subtil 
daa rosas e myrtos enchia o ar 
fino, e a noite cahia com a une* 
ção de uma prece, no grande a

Amigo, cujos oZhos de bondade dormeoimento das coisas fatigadas, 
tinham um grave sorriso paraj Bethania repousava na tarde 
ab aueedotas da aldeia que Lhe suave- O sereno perfil do Re* 
narrava Martha « cujas p * iam « desaptor destacavam como upa

passar sem o seu protesto 
essas idéas, resolveram, não 
obstante toda a estima e 
veneração que votavam ao* 
padres do  Patrocínio, por 
em bargos a essas praticas.

P oróm , não fo i  como ad* 
versarios que e lles  apre
sentaram  ante esses seus ve
nerando* con terrâ n eos, ma* 
sim  com o  verd ad eiros  ir* 
m ãos; e, ao em  vez de eu*

estampa em relevo no quadro 
iiluminado da janella;*a treva ©a 
curecia progressivamente £o quar 
to onde Martha queria accender 
a lampada de azeite; Jesua deti* 
nha-a com Jum gesto brando, é  
Lazaro, sorrindo. seutaVrse ã  
soleira da porta, pedindo á ir
man que os deixasse gozar em 
paz a beileza melancólica da ho
ra crepuecular.

Magdalena então abandonav* 
a mesa, attrahida pelo iman da: 
quella divina, seutava*se no chão, 
aos pés do Rabbi absorto, qu* 
fitava a altura onde as estrellaa 
se abriam como rosas de fogo.*

Ali ficava silenciosa, ímmovel- 
olhando-0 embevecidamefcte, be* 
bendo*Lhe as palavras, não ou
sando interrompei *lhe a scisma» 
esquecida de tudo edetodos na do* 
çura dessa extatica contemplação.

As mãos se lhe cruzavam ina* 
tinctiv&mente, seus olhos profun 
dos de myetico accendiaurst co* 
mo círios na sombra dourada 
dos cabélloe soltos, e um teuu* 
sorriso paasavaihe nos labios da 
quando em vez, ti o olhar d* 
Jeiua acaso a roçava- (Continfia)
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tabolarem com elles discus
são a proposito da verdadei* 
ra orthodosia da Igreja, co* 
meçam. de um modo áffectu* 
oso, cheio de caridosa borr 
dade, onde não ha a altivez 
de quem quer ser obdeeido, 
mas sim a humildade de 
quem pede,a moBtrarem lhes 
o caminhe errado que 'se 
guiam, ò: perigo a que eâta- 
vam expostos e a que, irre* 
fletidamente, expunham o 
povo.

Apoz algumas visitas de 
Frei Santa Justina e seus 
companheiros a esses seüs 
estimados e venerando3 ir
mãos, começaram estes a 
ceder e a comprehender a 
heresia em que, ingênua* 
mente, se iam involvendo.

Despertado.?, per fim os 
Padres do Patrocinio desse 
seu sonho cheio de mysti- 
eismo, percebendo o perigo 
para o qual, por sua inge
nuidade,iam insensivelmen
te se approximando levados 
por doutrinas errôneas,abam 
donaram de prompto suas 
falsas thoorias e renderam 
fervorosas graças á SS. V ir 
gem, a cuja intercessào lo* 
go atribuem a sua salvação 
espiritual. i

E assim, tendo existido! 
por pouco mais de um an- 
no, desapparece a Gocgro 
gação dos Padres do Patro-j 
cínio. Seus membres aban* i 
donando essas idéas cheias 
de jansenismo, deixam o 
seu viver de cenobitas e 
dedicam*se com todo o fer
vor a sua vida sacerdotal, 
tornandose logo notáveis 
por suas obras.

O Padre Elias funda o Re* 
culhimento das Mercêá des
tinado a recolher e a educar 
as orphã? pobres; o Padre 
Simão se dedica todo ao tem* 
pio erguido por seu vene* 
rando pae; o Padre João 
Paulo abre de novo suas 
aulas, se dedica á visita dos 
enfermos, á propaganda das 
obras da Propagação da Fó 
e da Santa Infancia; o P a ‘ 
dre Arrudinha sempre m o
desto e humilde, a todos 
edifícando eom suas virtu
des, volta ás suas licções 
de latim; o Padre Antonio 
Joaquim  de Mello dèixa no
vamente a sua terra natal 
e vae; entre os municípios 
de Tiete e Capivary, fun
dar um collegio em uma 
fazenda de um amigo seu; 
o Padre Feijó, seguindo os 
impulsos de seu coração de 
ardente patriota, deixa-se' 
prender pela política e ó 
enviado á Lisboa como de
putado por &. Paulo;somen- 
te o Padre Manuel da Sil* 
veira continua a sua vida 
contem plativa de verdadei* 
ro cenobifa, vivendo entre 
o altar e o breviario e afas
tado por completo do buli- 
c io  do mundo.

E  assim terminou seus

I

M eu Jesus eu Vos adoro
Implorando o auxilto de São Miguel

Para o resto da minha vida

Meu Jesus eu Vos adóro,
Nesse augusto sacramento,
Verbo Diviuo, nosso alimento,
Deus humanado, para nosso livramento, 
Deus humanado, para nosso livramento.

S. Miguel...
Deste rrae Satanaa,
Inimigo do homem,
Para õ s  prisões iafernp.es;
Assim como outr’ora o fizestes.
Na aurora dos tempos,
Quando, da mente Divina.
O Verbo encarnado,
Jesus pobre, humilhado,
Destes reparação,
E, prestastes homenagem 
De... adoração 
De... adoração.

Sois Filho de Deus Padre,
Do Espirito Santo, sois Gerador 
A  nossa herança, na Patria 
No desterro, fiador 
Na união Comvosco, penhor 
Na união Comvosco, penhor.

S. Miguel etc. etc.

Prisioneiro de amor,
Deus do cóo, celeste manancial,
Verdade, para mente humana,
Vida, da nossa vida espiritual,
Caminho do paraiso,
Ou da gloria celestial,
Ou da gloria celestial

S. Miguel etc, etc.

Fonte perenne de graças,
Na Santíssima Eucharistia,
Aos que, puros Vos recebam,
Daes força, vigor, energia,
É, suprema felicidade,
A nós, filhos de Maria,
A nós, filhos de Maria.

S. Miguel etc. etc.

Aquella excélsu Senhora,
Desd’o Eden annunciada,
Maria ímmaculada,
Sem peccado concebida;
Na hora solemne do nosso resgate,
No soffrimento da Cruz,
Que nos dasteis por mãe,
E’ vosta mãe, Jesus,
E’ vossa mãe, Jesus,

S. Miguel etc. etc.

Pelo9 méritos de Maria,
Pelos méritos de Josó,
Um favor, peço obter,
No vosso Coração morrer;
E, desde este momento,
Nelle quero habitar,
Gosar da sua placidez,
E n’Elle descansar.
E n’Elle descansar*
S. Miguel etc, etc*

Gloria seja dada a Deus Padre;
Gloria seja dada a Deus Filho 
Gloria seja dada ao Divino Amôr 
Deus Uno e Trmo.Omnipotente Senhor 
Deus Uno e Trino, Omnipotente Senhor.

S. Miguel etc. etc.
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F e s ta  d e  Santa Theresinha do 
Menino Jesus

Quinta feira p. f. sexta feira e sabbado 
será. celebrado na Egreja do Carmo o solemne 
triduo á orchestra em honra de Santa There
sinha do Menino Jesus ás 7 horas da, tarde.

Sabbado ás 7 horas missa com cânticos 
em honra da Santa.

Domingo 2 de Outubro, dia da festa as 
missas serão celebradas á& 5 1(2, ás 7 e ás 8 
heras. Na missa das 7 horas, communhão 
geral da Congregação de S. Theresinha e de
mais devotos da querida Santa.

Durante as coinmunhões serão distribuí
das lindas lembranças da festa.

Para a chu^a do rosas de Sta. Theresinha 
pede*se o obséquio de enviarem rosas, que se
rão benzidas nas missas das 7 e 8 horas e de* 
pois distribuídas aos fieis.

De tarde às 6 1(2 uma pequena volta com 
a imagem de Sfca. Theresinha no largo do Car
mo. Na entrada panegyrico da Santa pelo Rev- 
mo* Sr. Vigário P. Josó Maria Monteiro. Em 
seguida solemne admissão de novas Congrega
das e as solemnidades de costume com a ben
ção do SS. Sacramento.

As Congregadas de Santa Theresinha de* 
vem assistir as solemnidades do triduo com 
seus respectivos distinctivos*

Que Sta. Theresinha derrame sobre nós 
estes dias uma abundante chuva de rosas em 
graças espirituaes e temporaes,

dias a Congregação dos Pa
dres do Patrocinio, fundada 
em Ytú pelo Padre Elias 
do Monte Caraiello; porem 
os virtuosos sacerdotes que 
a compunham, embora fosse 
a mesma já dissolvida,con
tinuaram a serem conheci
dos e chamados— os Padres 
do Patrocinio, e com esse 
nome chegara ató nossos 
dias a tama de suas virtu* 
des e saber.

(Continúa)

Missa ás 10  horas 
na Igreja do 

Conventinho

MOVIMENTO PARQCHIAL
M IS S A S .

Matriz—ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus—ás 5 1(2, 6 Ij2,

7 1(2 horas.
Carmo—ás 5 l|2,e as 8 hora 

Conventinho— ás 6 1[4 
Santa Casa 6 1(2 
Asylo 6 1(4

Capella da ímmaculada Concaia 
çãoTodos os dias, missa as 6 3(4 
horas; nas l fts.4 sextas, apóz a Mi 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em que dar*se*ha o encerramento 
CATECISMO 

Matriz—ás 8 1(2 horas para oa 
meninos 

ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus; ás 13 1(2 hòraa* 
Cármo: ás 14 hs

BOM JESUS 
Ficam as sras. Zeladoras 

avisadas que a reunião men* 
sal serà terça feira, 27 do 
corrente.— A secretaria.

Filha* de Maria— A  reu* 
nião das Filhas de Maria 
aerá no dia 28 do corrente 
áa 5 1(2 horas da tarde.—  
A  secretaria.

NO TIC IÁRIO
C O N V EN TIN H O

Está hoje de parabéns o 
Recolhimento de N. S. das 
Mercês, por ser o dia da sua 
padroeira. E ’ essa casa de 
Deus,onde tantas almas vão 
morrer para o mundo e vi* 

jver exclusivamente para o 
ceu, como uma beaçam pa* 
ra a nosso cidade, dois là 
naquelle remanso de paz, 
ora-se pelos que não rezam; 
penitenciam se pelos que vi* 
vem como se não tivessem 
alma, unicamente entregues 
ás cousas materioes.

A i do mundo si nelle não 
houvessem os conventos. Já 
disse alguém, e com razão, 
que os conventos eâo outros 
tantos para-raios da colera 
divina justamente irritada 
contra os crim e9 dos ho
mens e outro m otivo não 
houvesse somente esse de 
ser o Conventinho uma ben 
çam para nossa parochia 
razão de sobra nos daria pa* 
ra muito gáudio maximo 

I neste dia que todo seu. De- 
I pois c  Conventinho é couta
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m uito nossa, muito de YfcúJ
Quem não ouvio fallar 

em  Madre Maria Thereza, a 
fundadora:4q ConvenlinhoP 
Maia outro motivo para a-'j 
marmod essa casa que muito 
faz por nós junto do Thro*j 
no divino.

No dia de hoje.nossus feli' j 
citações a in.d.Irmã R egen-' 
te, em quem saudamos toda | 
cominunidade.- i

Recital de v io lin o  J
Ficou transferido para o dia 

8 de outubro o recital de violino 
da eirna, senhorinha Eduardina 
Prado que será acompanhada ao 
piano pelo maestro Tobias Per 
fetti. !

Romaria j
A’s 3 horas da madrugada par1 

tirá a grande romaria de 530 
pessoa?, ao Mont Serrat de Santos.

Que N. Senhora os leve, de
fenda e traga.

A n n ive rsa r ics
[ Fazem annos.

Dia 28, D. Ignacia Au'| 
gusta Gorrea, esposa do sr. 
Sabbadi nofc Casciello.

Dia 25. o sr. prof. Firmi* 
no Teixeira; o sr. Ignacio 
Bueno de Negreiròs* o sr. 
Oacar Rodrigues A vila; a 
seDhorinha Leonor de Pau* 
la Leite, filha do finado sr. 
Carlos P. Leite.

Dia 26, D. Ismenia F. 
Martine;o sr.Philadelpho A. 
Camargo.

Dia 28, a senh. Eurice F. 
Martins, filha do finado sr. 
Deraldo M. de Mello; o snr. 
Oscar Nardy-

Dia 29, D.Maria de Paula 
Leite Novaes,

Nossos parabena.

Fallecimento
Após longos sofírimentos 

íalleceu no dia 17 do corren 
te, o sr. Athilio Pagnini,cu* 
nhudo de D. Marietta Pa* 
gnini Brunetti e tio dos srs. 
Fausto Pagnini, residente 
em Limeira, Jose, Luiz, 
Concepta Pagnini e de D. 
Àdelina Lamoglia,esposa do 
sr. Salvador Lammoglia.

O seu sepulcamento deu- 
se no dia 18, sahindo o fe* 
retro da rua do Commercio, 
107, com grande concurren* 
cio de povo.

Paz a sua alma e senti* 
dos pezámes a enluctala fa* 
milia.

E X T E R N A T O  S. JOSE*/ 
Amanha, 25, do co*renté 

haverá reunião mensal das 
Filhas de Mária-

 imwiwi wirwiwt

Crianças fracas ou rachiticas,
# magras, anêmicas, pallidas* 

Jymphaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem álcool, concen
trado e vitaminoso).

Poderoso reconsti* 
tuinte iodado c unico 
no genero - lodo-tani* 
co - glycero • arrheno • 
phospho-calrio-oudeo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tômar 
alguns vidros, eííicaz 
c de optimo paladar-

tABORATORIO NUTROTHERÍ?- 
« C O  DR RAUL LEITE & C  RIO

C r e a n ç a s

R o b u s t a s
cheias de vida» que tanta 
promettem para o futuro» 
são uma verdadeira ale
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi* 
iismo» nem caras tristes» 
nem a tendencia que os 
torna atreitos a enfermi
dades» com o conseqüente 
aoffrimento» despezas e 
angustias para os paes.

Recorde-se que para 
elles a melhor garantia 
da sua saudeé o freqüente 
emprego da

Emulsão 
deScott

do rico oleo do figado do bacalhao

ceemos ao Revmo. P. Jose 
Maria Monteiro, digníssimo 
Vigário dé Ytü e a todas 
as M. D. Faniilias Ytuanas 
que cooperaram em as fes*

| tas da Ordenação e Primei* 
j ra Missa do nosso filho.
* Reiterando os nossos vo
tos de agradecimentos as* 
signemos. '

Antonio Aguiar M dei* os • 
Anior,ia BuenodeMedeiros\ 3
S. Paulo, 13 de Setembro 

de 1927.
NKrownsflmi.

2 ca sa s  á  venda
Vendemvsç 2 boas casas no 
vas na Villa São Francisco 
Tratar com J o fo  Barbieri, 

á Ruao; ia . Rita n. 9.

g M H W s a f l s i t t a a r a s w B jm n s o m s M H t s ie ja a f lg

JÉ- D E  M flR flN flflO  : . .  Cidade
Híp n í i n r í ^  Ermelinda de Salles, joven d*
LjC U l l l iU Q  18  annos, atteata que esteve 
durante dois annos. doente de uma tuberculose, 
tinha tos6« e dores no peito, não dormia á noi* 
te, escarrava muito, tinha febre, era um marty- 
ric, quando a conselho de um pharmaceutico, 
começou usando o milágroso «VAN ADIOL* e 
tantos benefícios tem recebido que hoje se acha 
completamente curada tendo engordado 19 ki* 
los, sentinJo'se feliz e "om saude, motivo p or  
que faz esteattestado a bem das pessoas doentes 

f Olinda, 3 de Maio de 1918

!s w  H M m S ®  n Ê R S B a ã

ANNUNCIOS

Obifuario
Dia 10;1 ieto,f. de Vicen* 

te Lopes Fernandes; Rita 
da Silveira Arruda, com 19 
annos, casada, ituana;! fe
to, t. de Augelo Thomaz. 
Dia 14, i Generosa Savioli, 
com 70 ânnos, viuva, itua
na; 1 feto, f. de Crescenció 
Chimini. Dia 15, Mathias de 
Castro, com 64 annes.viuvo, 
jtuano. Dia 16, Maria de 
Lourdes, f*a de Adolpho 
Francisco Amancio, cooi 3. 
lias de vida; Maria Cande* | 
laria, com 35 annos, casa
da do Salto; João «Pedro, 
com 26 annos. solteiro, de 
Carary; 1 feto, f. de Jorge 
Viotto. Dia 17, Benedicta, 
f.a de Benedicto de Arruda, 
com 11 mezes,ituana; Bene
dicto, f- de Bemvinda Mar* 
tins, com 1 dia de - vida, 
ituano. Dia 18, Attilio Pa- 
ganini, com 58 annos. casa
do, italiano. Dia 19, Milton 
f. de Dante Boin, com 9 me 
zes, ituano. Dia 20, Josó, 
f. de João Romão Carneiro 
com 20 horas de vida. Dia
21, Benedicto, f. de A lc i
des Ferrugem, com 1 anno, 
de Capivary; Maria Marco* 
lina de Almeida, com 60 
annos, viuva, ituaua. Dia
22, Anna Tonselio, com 54 
annos, casada, italiana;! fe* 
to,|f. de Ozorio Leme. Dia
23, José f dôfcJoão Louren- 
ço> com 40 dias de vida

AGRADECIM ENTO
Adelina Lammoglia,Faus

to Pagnini e primos, agra
decem profundamente á to
das as pessoas que acompa* 
abaram até á sua ultima 
morada os restos mortaes do 
seu sempre lembrado tio e 
cunhado.

Ytü, 24— 9— 1927.

B o m  n e g o c io
fí Vonde-se uma chacara 
no bairro do Matadouro 
contendo duas boas casas 
de morada, oloria, e 2 al
queire e meia quarta mais 
ou menos de terrenos.

OFFICINA DE F E R R E I
RO E FERRAD O R 

Vende-se arado novo e 
reformcTse o velho deixan* 
do novos e outros traba
lhos referentes ao mesmo* 

Deldhino L euc 
Travessa Municipal n. 6

Vinho C r e o s o ía d o
d ò  pharm .-chim .

JOÃ O  DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Forfificante
Empregado com grando 
successo na fruqueza 
geral. 

RECONST1TUINTE 
DE l.a  Q RDEM

Casa e quintal.
Vonde-se á rua S. Rita 

n. 67B, um terreno, medin
do 23 metros pe r 43, tendo 
dos fundos uma boa casa 
ee morada. N egocio livre 
e desembaraçado 
Tratar com Francisco F er- 

nandes (Francisco portu
guês) ra mesma casa.

A g r a d e c im e n t o
Nós abaixo asaignados 

profundamente penhorados i 
vimos •ineerameme agrade' l

Seis dores rkeamaticas
Depurando e Tonificando

O S A N G U E  CO M  o

TAYUYÁ
—  D E  —

S JOÃO DA BARRA
^  T E R E IS  S E M P R E  $

SAUDE E BEM ESTAB

Casa á venda
Vendese uma casa muito 

boa com todo* os conforto* 
na Rua Paula Souza,n.6A 
com quintal que faz fundo 
aRua dos Andradas.

Tratar a Rua dos Andra 
das»n.l ____________

C H A C A R a
Por motivo de mudança 

vende-se a antiga chacara 
do «Boava>.

Vêr e tratar na meima 
com o propnefcario CAE* 
TAN O M U N ARETTI.

.Sentia as carnes roidas
Declaro : eu Jeronymo 

Elias da Silva, que soffren* 
do ha mais de 12 annos de 
uma grande chaga na perna 
esquerda onde sentia ae car* 
nes roidas, á conselho do sr. 
Joaquim Corrêa, usei o,Eli* 
xir.de Nogueira do pharma
ceutico chim ico João da Sil* 
va Silveira e, ape&ar de ter 
durante quasi 12 annos usa* 
do de vários depurativos e 
muitos purgantes sem resul* 
tado, antes de terminar o se* 
gundo vidro sentrm e radi
calmente curado, tendo*se 

| despegado da ferida uma es* 
cara esponjosa.

Faço esta declaração para 
bem dos que soffrem e como 
um preito de gratidão á me' 
moria do pharmaceutico— 
João da Silva Silveira.

Monte Alegre, 8 de Julho 
de 1922.

Jeronymo EUas àa Silva
O grande remedio brasileiro 

ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, vende*se em 
todas as Phai macias, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem assim nas Repu* 
blicaa Sul*Americanas.

I  A S S Ü M P T O  IM P O R T H N T E
Não ha independencia sem EGoNOM IA. Si 

quizer ser independente deve fázer economia*. 
A  ECONOMIA E ’A BASE D A  PROSPERIDADE 
Comprar da Fábrica Paulista detRoupas Brancas 
que ó o unico depositário nesta praça o Sr. Luia 
Leme de Camargo, proprietário da A lta ia taria  
U n iã o

Camisas, Pijames, Cuecas,Ligas, Meias,Len
ços,Gravatas,Colarinhos e Suspensórios GUYOT, 
que serão vendidos por preços sem temer con cu r 
rencia.

CAM ISAS DE TRICOLIN  DESDE 11$500 
Visitem hoje mesmo a exposição de roupas bran-

iFA IA TA -cas para homens, na Vetrine da A L
R IA  UNI AO, á Rua Paula 
— I — VJB/R PARA

Souza, 
C R ^ R

2 0 ~ Y T U \
I -

AUTO SÍO CHRISTOVÍO
Praça Padre M iguel, n. 17

Toledo Campos & Cia
Vendas em grande escala de Pneumáticos, Cama* 

uas de ar, gazolina em bomba’ oleo. Emfim toda* o* 
artigos para automovsis e caminhões*

Toledo Campos,& C ia — YTU*
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ELIXIR DE NOGUEIRA
E m p r e g a d o  
com  successo 
nas seguintes 
m oléstias:
H scrofnU s.D arthroa.Boubas.Boubon».
Itt/|ajnmaçõc5 d *  ntero. 
C orritnento dos  ouvido*. 
G onorrhéas.
Pistulas.Espiai- C ancros venereo». Ractaltismo.Flores branca*,
Ulcorhs.Tum ores.Sarna».
R hcnm atlsm o em eeraL 
Mancha» da pelle . 
Arffcdções d o  fíg a d o . 
D ores  no peito .
T um ores nos osso». 
Latejam ento das arterla*

( d o )  p escoço  e  final
mente em todas as m o
léstias proven ientes d® 
sangue.

MARCA REGISTRADA

FABB1CA DE CHAPEDS
j  Por motivo do seu proprietário não possuir capital 
uffl ciente para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus 
magnifioamente instaliada, possuindo machinismos mo 
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo os machinarios custado mais de I20í000$000 
dá’se os mesmos por 65:000^000, o que nao deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indua* 
triar se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
tcdos os machinarios,moveis e utensilios.

GRANDE DEPURATÍVQ DO SANGUE

D iiig ir se a J .P .— Rua Áquidabanv—  104. CAMPINAS 

enesta cidade com oDr.Manoel M.Bueno, R.Sta Rita,81#c

| •aaamwMHM . himmiimimmmii. hm ’

F E R R E I R A ,  A M A R A L  5 CIA. I
COMM1SSARIOS

EicáRtori08 P Armazena Endereço Telegraphico
Rud VigcB.Leopoldo,'lS515'i 
Telephone Central,3469

SANTOS 11CA1XA POSTAL,882

“FERREIRA'

Recebem cate á Consignação, ta 

zendo as vendas de acordo com os 

commitentes.

iO .
■hi»4

: i

i

A D V O C A C iA  EM G E R A L
Dr. M anoel M aria Bueno

I

«

Advoga no civil, commercial, redige* es- 
cripturas de venda e ecom pradehypothecas, 
de parceria agrícola, do empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á  advocacia

—  Rua de Santa Rita 81  C  | YTLT

CASA DE MOVEIS
Natan Avt rbachtePilhos

acabou o empo deAdào eEva tem 
cobri: e cotn folhas de arvoreee

2 ;
1 1

V
li
l !

r  íL raaB syaeM tTU íiiy òcjis

Avisam a todos que 
po de se dormir no ch 
pelles de animaes

Todos portanto,deve procurar as suas casas commercia
onde encontrarão por pouco dinhteiro Mobilias comple*aE,Cam 
de Ferro,Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
ITU.Kua do Com m ercio 74TeL 12—  SALTO  —  R uy 
D rB arros Junior 19. T el.B  S. R O Q U E - Rua Rna 

Baibosa 69 T e lep h on e  lo 9
Vendese Algodão aos kiios

Fabrica do cochões R Commcip 74

F \O R  de cabeÇa* ouvidos, 
9  dentes, uterina. nevralgias, 

resfriados,, grippe. enxaque
cas, etc. it

G V A R A I N A
(Comprimidos com
BASE* DA OUARANINA

do ouaranA) ,
Cura ou alfivia cm 

minutos e é to.nico 
do cora^ão, ao con
trario dos similares 
que sâo depressivos. 
— Vende-se em en* 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. - RIO

Executam-se serviços 
com perfeição e rapidez 
Preáos modicos.

R u a  P au ia  S o u z a t8 .Y tú  
Luiz Gonzaga Nardy

Dactylographia

1 M A N T E I G A  DOS RHTOS I

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pcuc-o preço 

CADA LATA 1$$500 
P H A R M A C IA  G ERIBELLO

K L  BBÇeif7ÊaSBU35H5eStH ETli Eílb

Para tingir em casa
om póuco dinheiro e com perfeição 

C O L O R A N TE  S O R E L
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

ROXO D A  PERS1A
Para extinção de baratas. Facil de uear e infa
lível.—  Cada pacote]l$000.

PHARMACIA GERIBELLO

G B »3£ft3  iftSH H E U SR Ji iU 3 a a 3^ E f t 35t f 3S a S H l3 ;

«ÊfflifflraisiTaeflafiH aEtB& ffiRraEifPÊnsaiiasRSSig

I Clinica Dentaria |
! | ■' DE

ÂFFOKSO CELSO DE SO C Zà MAUR1N0 a
C i R U R G I Ã O  H E N T i S T A  g

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia derna 

Trabalhos Executados Cem
PREÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96— Y T U  Jt

t a È n a i f is s f fü a s e f l i iE f la  a i í i s i f íw i  r. ip jíh ü  ur ej ̂  cs

ts

TAYUYNA

§ '

| R « m* d l a  VetetlearloJ

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S .  S O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A e H l T O S .  C - A R N E I R O S .  E T C .  

Vrndc-se nns Pharmsici.is

EíifB irasaastrasua
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